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empresas: em Brasílià. 
Agricultura salvou vendas No ano passado 625 empresas 

fecharam as portas no Distritol Fe-
deral, número 42,05% maior ,  do 
que 1987,. quando..440 firmas fo-
ram extintas. Estes dados constam 
do relatório. de 1988 da Junta ]Co-',  
mercial Local que informa, ainda, 
que a maioria das firmas "que fe-
charam foi na área do comércio; vá- , 
rejista e de prestação de serviços., 
No comércio' varejiáta o total de,' fir-
mas extintas 'foi de 451 — 180 ilidi.' 
viduais, 267 Ltda (limitada) e qua 
tro cooperativas. No setor de pres-
tações de serviços;  as firmas feCha-
das foram 147, sendo 93 Ltda 53 
firmas = individuais e uma 
cooperativa.  I 

O número de falências e concor-
datas, •entretanto, diminuiu. En-
quanto em 87 as falências soma- 
varo 32, no ano passado este nútne-; , 
ro calupara 25 e as Concordataá so 
freraM uma queda de 4Spara dito. 
Só uma falênCià no ano passado 
atingiu urna fu-ma indiVidual;J as 
24 restantes ocorreram em empre-
sas Ltda•e todas -às concordataà se 
referiam a este tipo ide 
empréendimentó.  

fól de 0,09%, percentual que signi ,  . 
fica que 5.677 novas empresas fo-
ram abertas legalmente, no ano 
pEussadó. Deste total, 3.963 se refe-
riram à niictoempresas, número 
que corresponde a 69% do volume 
de constituições. 

Apesar destes números, tanto a 
Associação:CóMercial do DF como 
a Associação dos Microempresários 
de BraSília;.o Ministério da Indús-
tria e Comércio, a Federaçpão Na-
cional do Comércio e a Companhia 
de Desenvolvimento do Planalto 
Central (Codeplan) desconsideram 
os núnieros da Junta Comercial do 
DF como indicador do desenipenho 
dó comércio em Brasília: A razão é 
simples: estima-se que existam 
mais de 50 mil empresas em Brasí-
lia entre: micro, pequeno, médio e 
grande pórte. A maioria das consti-
tUições, extinções, falências e con-
córdatas :,: de firmas, entretanto, 
ocorre 'fora do controle da Junta 

O presidente da Junta CoMer-
ciai do DF, Carlos Carvalho adini-. 
te esse fato,. ressaltando que a 
maioria das micro, pequenas , e al-
gumas médias empresas de Brasí-
lia não estão registradas'no órgão 
a junta só registra os fechamentos' 
de firmas que ocorrem através de 
processos jurídicos. 

O congelamento das URPs 
de abril e maio para. o fun-
cionalismo público não 

Afetou o desempenho do comér-
cio _do DF no' ano passado. A 
afirmação é do presidente da 
Associação Comercial do Distri-
to Federal; .Nuri Andraus' 
informou ontem que ao contrá 
rio do que era esperado, em con-
seqüência da "política de arro-
cho salarial do Governo", o Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias (ICM) do DF no ano 
passado apresentou um cresci-
mento real de 10%. 

Enquanto a arrecadação de 
ICM em 1987 ficou em Cz$ 4,8 
bilhões, a de 1988 foi dê Cz$ 
32,4 bilhões e a perspectiva da 
Secretaria de Finanças para es-
te ano é que chegue aos NCz$ 
122 bilhões. Isto mostra, segun-
do o presidente da ACDF, que o 
comércio vem crescendo, apesar 
do arrocho imposto ao funciona-
lismo, setor que sozinho corres-
pondia a 80% das vendas no co-
mércio em Brasília. 

O dinheiro que circulou no 
comércio em 1988, entretanto, 
não veio das compras realizadas 
pelo funcionalismo, de acordo 
com Nuri Andraus. "O que im-
pediu uma queda nas vendas foi 
o crescimento do setor agrícola, 
que permitiu um bom desempe-
nho nos setores de venda de in-
sumos agrícolas, máquinas e 
equipamentos e construção 

, disse, afirmando que os 
quatro assentamentos agrícolas 
realizados pelo Programa de De-
senvolvimento do Cerrado em 
regiõespróximas ao DF foram 
causa do aumento das vendas 
no comércio. 

A razão diSto é "sjmples", 
assinalou Andraus : "E a agri-
cultura quê incentiva o comér-
cio e é este que proMove a indús-
tria". Os assentamentos agríco-
las do cerrado São voltados, em 
sua maioria, para a produção de 
soja, produto com cotação eleva-
da no mercado nacional e inter-
nacional, situação que, na opi-
nião dopresidente da ACDF,.foi 
"providencial para o comércio". 

Micro teme 
as demissões 

As mais de 15' mil microempre,-; 
sas de Brasília tiveram um bom de 4. 
sempenho no ano passado, mas 
setor teme que a efetivação das dèi :  
missões de servidores públicob, 
proposta pelo Plano Verão,. cáuSe." 
um impacto negativo nas vendâ. 
deste ano. Segundo o presidente da 
Associaçãó das. Microempresas dp 
DF, Altair Maia, foi a ausência .4 
demissões em massa no funciorik= 
lismo que favoreceu as microeM5 
presas ano passado, apesar do co'rt..-"„ 
gelamento da URP. 

"Em Brasília, houve o conge1d 
mento da URP do funcionalismq 
mais não existiu aumento do dea4 
semprego, já que o Estado ' é „ó 
maiór empregador", disse: De acóik 
do com ele; foi esta situação que fk. ,  
voreceu a estabilidade do setor eik 
88, equilíbrio que poderá ser quez: 
brado com as demissões do Plaiío -
Verão: "Brasília é a cidade cdik 
mais funcionários públicos do Pai• 
Por isso acredito , que as dispensap 
trarão impacto negativo". 

I 
A constituição jurídica de eni-

presas não revelou números -  ani-
madores: a variação entre 87 .88 


